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SINOPSE




Um aristocrata francês, o vaidoso e extravagante Duque de L’Omelette, morre repentinamente após engasgar-se com um ortolano. Para sua surpresa, ele acorda não no paraíso, mas no inferno, onde se depara com o próprio Diabo. Com sagacidade, arrogância e maneiras refinadas, o Duc consegue transformar a situação em uma espécie de jogo social. Em vez de implorar ou sofrer, ele desafia o Diabo para um jogo de cartas — cujo resultado determinará seu destino.






Palavras-chave


Sátira, Vaidade, Negociação










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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E entrou

imediatamente em um clima mais fresco. — Cowper.









Keats

caiu por causa de uma crítica. Quem foi que morreu por causa de “Andrômaca”?

{*1} Almas ignóbeis! — De L'Omelette pereceu por causa de um ortolano. L'histoire

en est brève. Ajude-me, Espírito de Apicius!




Uma

gaiola dourada levava o pequeno viajante alado, apaixonado, derretido,

indolente, para a Chaussée D'Antin, de sua casa no longínquo Peru. De

sua dona real, La Bellissima, ao Duque De L'Omelette, seis pares do império

transportaram o pássaro feliz.
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